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Dos grandes devedores da 
América Latina, o Brasil é o últi-
mo a chegar a um acordo com os 
bancos credores. O país foi posto 
própositalmente no final da fila, 
pois, embora afirmem que "cada 
cAki, é um caso", os banqueiros 
Wniam que os termos da nego-
Prâção com o Brasil influencias-
s9In todas as demais. Essa posi-
Çaõ de último da fila não impe-
diu que empresas brasileiras 
voltassem a ter acesso ao merca-
do internacional de capitais, lan- 

çando um volume recorde de bô-
nus e outros títulos no exterior. 
Além disso, o Governo passou a 
exigir dos credores o que eles ti-
nham oferecido de melhor ao 
México, Chile, Venezuela e Ar-
gentina. 

Em função do acordo, mais de 
US$ 15 bilhões desaparecerão da 
dívida brasileira com os bancos 
comerciais. O restante do endivi-
damento permanecerá quase to-
do sob responsabilidade do Te-
souro Nacional e do Banco Cen-
tral. Os dólares estão entrando 
no país — através de investi-
mentos, financiamentos ou pelo  

comércio — em quantidade sufi-
ciente para atender a esses com-
promissos, mas o Tesouro teria 
de desembolsar cruzeiros para 
comprá-los no mercado de câm-
bio de taxas flutuantes. Ou seja, 
quanto maiores os pagamentos 
da dívida, menores teriam de ser 
as outras despesas do Tesouro. 

Como a receita orçamentária 
do Governo mal dá para cobrir 
as despesas correntes, os investi-
mentos é que têm de ser sacrifi-
cados. Para comprar dólares, o 
Tesouro e o Banco Central tam-
bém buscam cruzeiros vendendo 
títulos no mercado financeiro  

doméstico e, nesse caso, forçam 
as taxas de juros. O endivida-
mento cresce sem que, em con-
trapartida, o dinheiro se destine 
a algum investimento de retorno 
social ou econômico. 

Assim, indiretamente, a dívida 
externa afeta a vida dos brasilei-
ros, dificultando o combate à in-
flação e contribuindo para a de-
terioração dd% serviços públicos. 
Dessa forma, um acordo que 
permite uni reescalonamento 
dos pagamen ao longo do tem- 
po é da maidP importância para 

s finanças públi o equilíbrio àçt 
cas e saneai-Mut° da economia 
brasileira. 


